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Resumo

Este capítulo analisa criticamente o caso da Natura, empresa brasileira amplamente 
reconhecida como referência internacional em sustentabilidade corporativa, com foco 
em sua atuação na Amazônia e nos desafios de alinhar compromissos socioambientais 
à lógica de mercado. A partir de uma abordagem qualitativa e exploratória, o estudo 
examina como a Natura implementa práticas de ESG (Environmental, Social and Go-
vernance), destacando o papel do Programa Amazônia, a utilização de metodologias 
como o Integrated Profit and Loss (IP&L) e os investimentos em cadeias produtivas da 
sociobiodiversidade. Os resultados revelam avanços significativos na integração entre 
conservação ambiental, desenvolvimento econômico e inclusão social, especialmente 
por meio do fortalecimento de comunidades fornecedoras e de modelos de bioeco-
nomia regenerativa. Contudo, também evidenciam tensões estruturais relacionadas à 
governança territorial, à ausência de políticas públicas robustas e à viabilidade finan-
ceira de longo prazo, em um contexto de pressões do mercado por resultados imedia-
tos. Ao discutir esses dilemas, o estudo apresenta as principais lições do caso Natura 
para a consolidação da agenda ESG no Brasil, destacando a necessidade de coerência 
estratégica, governança transparente e articulação multissetorial como elementos 
centrais para um desenvolvimento sustentável na Amazônia.

Palavras-chave: Sustentabilidade. ESG. Amazônia. Bioeconomia. Governança corpo-
rativa.
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INTRODUÇÃO

A integração entre sustentabilidade e modelo de negócios deixou de ser uma 
tendência para se consolidar como uma exigência estratégica, sobretudo diante das 
pressões impostas pela crise climática, pela crescente conscientização dos consumi-
dores e pelas expectativas de investidores e órgãos reguladores. Nesse cenário, empre-
sas que conseguem alinhar desempenho financeiro a compromissos socioambientais 
passam a ser reconhecidas como referências de inovação e responsabilidade.

Entre os casos mais emblemáticos está o da Natura, companhia brasileira que 
se consolidou como um ícone global de sustentabilidade empresarial, figurando em 
rankings internacionais como o Corporate Sustainability Assessment (CSA) da S&P Glo-
bal e o Índice de Sustentabilidade Empresarial (ISE) da B3. Mais do que ocupar posi-
ções de destaque nesses indicadores, a Natura construiu uma trajetória que alia prá-
ticas de governança corporativa, inovação sustentável e valorização de comunidades 
locais, especialmente na região amazônica.

A Amazônia, por sua complexidade ecológica, sociocultural e econômica, re-
presenta tanto uma oportunidade quanto um desafio para empresas comprometidas 
com a agenda ESG (Environmental, Social and Governance). Desde 2011, a Natura vem 
estruturando o Programa Amazônia, que já movimentou mais de R$ 2,1 bilhões em ne-
gócios, engajando comunidades extrativistas, fomentando cadeias produtivas susten-
táveis e implementando ações de conservação que somam mais de 2 milhões de hec-
tares — com a meta de alcançar 3 milhões até 2030. Esses resultados são monitorados 
por metodologias inovadoras como o Integrated Profit and Loss (IP&L), que quantifica 
em valores monetários os impactos em quatro dimensões de capital: natural, humano, 
social e financeiro. Apenas em 2024, o IP&L da empresa indicou que, para cada R$ 1 de 
receita líquida, foram gerados R$ 2,50 em benefícios socioambientais.

Apesar dos avanços, a atuação da Natura na Amazônia revela também os limi-
tes de um modelo de negócios que precisa conciliar interesses globais de mercado, 
compromissos socioambientais e desafios locais relacionados à governança territorial, 
à falta de infraestrutura, à vulnerabilidade socioeconômica e à ausência de políticas 
públicas mais estruturadas. Essa tensão expõe a necessidade de uma abordagem crí-
tica, que vá além da celebração de boas práticas e reconheça as barreiras que ainda 
dificultam a consolidação de uma bioeconomia de caráter regenerativo.

No contexto da COP 30, que será realizada em Belém (PA), este estudo ad-
quire especial relevância. A experiência da Natura pode oferecer lições importantes 
sobre como empresas privadas podem contribuir para as metas globais de mitiga-
ção e adaptação às mudanças climáticas, ao mesmo tempo em que enfrentam as 
contradições inerentes à sua atuação em territórios complexos como a Amazônia. Ao 
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analisar criticamente essa trajetória, busca-se compreender não apenas os avanços e 
os impactos positivos, mas também os limites, dilemas e caminhos possíveis para o 
fortalecimento da agenda ESG no Brasil e na América Latina.

Dessa forma, este capítulo tem por objetivo analisar a experiência da Natura na 
Amazônia como um estudo de caso estratégico, destacando seus avanços, desafios e 
lições para a sustentabilidade empresarial.

REFERENCIAL TEÓRICO
ESG e sustentabilidade empresarial

O conceito ESG (Environmental, Social and Governance) vem se consolidando 
como uma abordagem estratégica para empresas que buscam integrar desempenho 
econômico e impactos socioambientais positivos. Estudos recentes (Porter; Kramer, 
2011; Freeman, 2020) destacam que modelos empresariais orientados por ESG geram 
valor compartilhado e maior resiliência no longo prazo.

No contexto latino-americano, relatórios do Pacto Global da ONU (2024) e do 
Fórum Econômico Mundial (2025) apontam que empresas que adotam métricas ESG 
robustas apresentam maior resiliência a crises econômicas e climáticas. No Brasil, índi-
ces como o ISE B3 e o Índice Carbono Eficiente (ICO2) têm incentivado a transparência 
e a mensuração de impactos socioambientais.

A Natura exemplifica a integração do ESG ao core business por meio do uso do 
Integrated Profit and Loss (IP&L), ferramenta que monetiza impactos positivos e ne-
gativos nas dimensões de capital natural, humano, social e financeiro — metodologia 
que permite à empresa reportar que, em 2024, cada R$ 1 de receita líquida correspon-
deu a R$ 2,50 de impacto socioambiental positivo.

Bioeconomia e desenvolvimento sustentável na Amazônia

A bioeconomia tem sido apontada como um caminho promissor para a Ama-
zônia, articulando conservação ambiental, uso sustentável dos recursos naturais e ge-
ração de renda para comunidades locais (Nobre; Nunes, 2019). Empresas que operam 
na região, como a Natura, têm um papel central na construção de cadeias produtivas 
inclusivas e regenerativas (Buoro; Pavan; Cenamo, 2022).

Dentro da bioeconomia, ganha destaque o conceito de bioeconomia rege-
nerativa, que não apenas reduz impactos negativos, mas promove a restauração de 
ecossistemas e a valorização de saberes tradicionais. Para empresas, isso significa re-
pensar cadeias de valor, priorizando insumos renováveis, circularidade e parcerias com 
comunidades.
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A Natura tem atuado nesse sentido com o Programa Amazônia, fortalecendo 
cadeias produtivas da sociobiodiversidade, investindo em centros de inovação como o 
NINA (Natura Innovation and Natural Technology Hub) e incorporando conhecimentos 
tradicionais no desenvolvimento de produtos.

Comparativamente, empresas como Ambev (com seu programa de preserva-
ção de bacias hidrográficas) e Beraca (especializada em insumos da biodiversidade) 
também contribuem para a bioeconomia amazônica, mas com escopos e intensida-
des de impacto distintos.

Governança territorial e desafios estruturais

Apesar dos avanços, a atuação empresarial na Amazônia enfrenta limitações 
estruturais, como infraestrutura precária, ausência de políticas públicas integradas e 
instabilidade institucional (Castro; Barros, 2021). Esses fatores reforçam a necessidade 
de articulação multissetorial para a consolidação de modelos sustentáveis.

Esses desafios impactam diretamente a escalabilidade e a rentabilidade de 
iniciativas privadas, dificultando a consolidação de modelos de negócios regenerati-
vos que promovam a conservação ambiental e o desenvolvimento socioeconômico 
da região. Para superar essas barreiras, é fundamental um arranjo de governança 
multissetorial que articule empresas, governos, sociedade civil e comunidades locais, 
promovendo um alinhamento estratégico com foco no valor compartilhado (Porter; 
Kramer, 2011) e na bioeconomia regenerativa, conceito que vai além da sustentabilida-
de tradicional ao enfatizar a restauração dos ecossistemas e a valorização das cadeias 
produtivas locais (Fórum Econômico Mundial, 2024).

Empresas como Natura, Ambev e Beraca têm estruturado suas agendas ESG 
(Ambiental, Social e Governança) com uma abordagem integrada para atuar na Ama-
zônia. A Natura, por exemplo, investe em iniciativas que combinam pagamentos por 
serviços ambientais (PSA) e financiamento adaptado à realidade regional, contemplan-
do seguros e mecanismos de mitigação de riscos. A Ambev, por sua vez, tem ampliado 
seus esforços para garantir a rastreabilidade da matéria-prima e fortalecer a inclusão 
das comunidades extrativistas em suas cadeias de valor (Pacto Global ONU, 2023). Já 
a Beraca atua na valorização da bioeconomia local por meio do desenvolvimento de 
tecnologias verdes e parcerias estratégicas com cooperativas da região, fortalecendo a 
responsabilidade corporativa e o impacto socioambiental positivo (Imazon, 2023).

Além disso, para que tais modelos prosperem em escala, são imprescindíveis 
incentivos sistêmicos que incluam políticas fiscais que favoreçam a inovação susten-
tável, fundos de financiamento alinhados com as especificidades amazônicas e meca-
nismos eficazes de PSA. Relatórios recentes do Fórum Econômico Mundial reforçam 
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a necessidade de uma transição justa e inclusiva na região, pautada em princípios de 
governança transparente e participação social ativa (Fórum Econômico Mundial, 2024).

Em suma, o avanço da governança territorial na Amazônia exige a articulação 
de múltiplos atores e a incorporação de conceitos modernos de valor compartilhado, 
bioeconomia regenerativa e responsabilidade corporativa, capazes de promover um 
desenvolvimento econômico alinhado à conservação ambiental e à justiça social.

METODOLOGIA

Este estudo adota uma abordagem qualitativa, de caráter exploratório e des-
critivo, fundamentada na análise documental e bibliográfica. A escolha por essa me-
todologia justifica-se pela necessidade de compreender em profundidade as práticas 
de sustentabilidade da Natura na Amazônia, bem como os desafios estruturais que 
envolvem a aplicação da agenda ESG em territórios de alta complexidade socioam-
biental. Segundo Gil (2002), pesquisas qualitativas exploratórias permitem ampliar a 
compreensão de fenômenos complexos a partir da análise de documentos e discursos, 
enquanto a dimensão descritiva possibilita identificar padrões e desafios em contex-
tos específicos.

A construção da análise apoiou-se em diferentes fontes de informação, incluin-
do relatórios institucionais e setoriais, como o Relatório Anual de Sustentabilidade da 
Natura (2023), documentos produzidos pelo Conselho Empresarial Brasileiro para o 
Desenvolvimento Sustentável (CEBDS, 2022) e guias do Pacto Global da ONU (United 
Nations Global Compact, 2021). Além disso, foram incorporadas produções acadêmicas 
publicadas entre 2018 e 2024 em bases de dados como SciELO, Periódicos CAPES e 
Google Scholar, com ênfase em trabalhos que discutem ESG, bioeconomia regenera-
tiva e governança territorial na Amazônia (Silva; Franco, 2020; Pereira; Martins, 2022). 
Também foram mobilizados estudos de caso e publicações institucionais de organis-
mos de relevância internacional, como o Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada 
(IPEA, 2021), o Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID, 2022) e o Fórum Eco-
nômico Mundial (World Economic Forum, 2023), que analisam o papel da bioecono-
mia na inserção de cadeias produtivas amazônicas em mercados globais.

A pesquisa incluiu ainda a análise de fontes secundárias, como veículos de mí-
dia especializada, a exemplo do Valor Econômico e da Época Negócios, bem como 
publicações de especialistas em plataformas digitais como LinkedIn, que contribuíram 
para a captura de perspectivas atualizadas sobre os debates em torno da sustentabi-
lidade empresarial. Para assegurar a consistência dos resultados, foram estabelecidos 
critérios de seleção que consideraram o recorte temporal dos últimos cinco anos, a re-
levância dos documentos para a temática da bioeconomia amazônica, o alinhamento 
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com os conceitos de responsabilidade corporativa e a credibilidade das fontes, priori-
zando publicações revisadas por pares, relatórios de organismos internacionais e ma-
teriais institucionais reconhecidos.

No tratamento do material, adotou-se a técnica de análise de conteúdo pro-
posta por Bardin (2011), que possibilitou a categorização das informações em três eixos 
principais: estratégias e métricas de ESG; desafios de governança territorial e de polí-
ticas públicas; e experiências comparativas de bioeconomia na região. Paralelamente, 
foi desenvolvido um estudo de benchmarking com outras empresas que atuam na 
Amazônia, como Ambev e Beraca, o que permitiu identificar práticas de governança 
corporativa e estratégias de sustentabilidade convergentes e divergentes em relação 
ao caso da Natura (Camp, 1989; Porter, 1996).

Essa combinação metodológica possibilitou a triangulação de dados prove-
nientes de diferentes tipos de fontes, assegurando maior consistência e validade aos 
resultados obtidos. Assim, a pesquisa buscou não apenas descrever as práticas da Na-
tura na Amazônia, mas também discutir seus limites, dilemas e potencialidades à luz 
das agendas globais de sustentabilidade e do debate em torno da COP 30.

RESULTADOS E DISCUSSÕES
Atuação da Natura na Amazônia3

Desde 2011, a Natura estruturou o Programa Amazônia, consolidando-se como 
uma das principais empresas comprometidas com a bioeconomia regenerativa e a 
conservação socioambiental na região. Segundo o Relatório Anual de Sustentabilida-
de da Natura (2023), o programa já movimentou mais de R$ 2,1 bilhões em negócios 
sustentáveis na Amazônia, além de contribuir para a conservação de mais de 2 milhões 
de hectares de floresta, com a meta ambiciosa de alcançar 3 milhões de hectares até 
2030.

Entre as principais ações do programa, destacam-se o fortalecimento de ca-
deias produtivas da sociobiodiversidade, especialmente por meio do apoio a comu-
nidades extrativistas, visando à geração de valor compartilhado (Porter; Kramer, 2011) 
e a inclusão socioeconômica local. A empresa investiu na instalação de centros de 
inovação, como o Núcleo de Inovação Natura Amazônia (NINA), em Benevides (PA), 
que atua no desenvolvimento de tecnologias sustentáveis e na valorização do conhe-
cimento tradicional.

Além disso, a Natura promove programas de educação e inclusão digital, ali-
nhados ao fortalecimento da governança territorial e à capacitação das comunidades 
locais para participarem ativamente da cadeia produtiva sustentável. A valorização do 
conhecimento tradicional é outro pilar fundamental do programa, reconhecendo a 
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importância das práticas ancestrais para a conservação da biodiversidade e a promo-
ção da bioeconomia regenerativa (CEBDS, 2022; Pacto Global ONU, 2023).

Esse modelo integrado de atuação corporativa reforça o compromisso da Natu-
ra com a responsabilidade corporativa e os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS), especialmente os relacionados à vida terrestre (ODS 15), à redução das desigual-
dades (ODS 10) e à promoção do trabalho decente e crescimento econômico (ODS 8).

Tensões entre sustentabilidade e resultados financeiros

A análise do caso Natura evidencia as pressões típicas enfrentadas por empre-
sas que buscam conciliar agendas socioambientais robustas com as demandas do 
mercado financeiro, ainda fortemente orientado por métricas de curto prazo. Relató-
rios recentes indicam dificuldades da companhia em alinhar suas metas de sustenta-
bilidade com as expectativas dos investidores, revelando os limites atuais do modelo 
ESG quando este não é apoiado por políticas públicas e incentivos sistêmicos efetivos.

No primeiro trimestre de 2025, as ações da Natura & Co registraram forte queda, 
desabando até 30% em um único pregão e ocasionando uma perda de valor de merca-
do superior a R$ 5 bilhões (Forbes, 2025). Este movimento refletiu o desapontamento 
do mercado diante dos resultados financeiros do último trimestre de 2024, quando a 
empresa reportou prejuízo líquido de R$ 438,5 milhões, ainda que inferior ao prejuízo 
do ano anterior, e uma queda na margem bruta e na margem Ebitda recorrente. Ana-
listas do Bradesco BBI destacaram o aumento das despesas gerais e administrativas 
como fator relevante para a deterioração das margens.

Durante teleconferência com analistas, executivos da Natura reforçaram o 
compromisso com a expansão da rentabilidade e geração de caixa, embora tenham 
reconhecido que o processo de transformação da companhia ainda está em curso, 
com custos significativos para a modernização dos sistemas, unificação logística e in-
vestimentos em pesquisa, desenvolvimento e omnicanalidade. A integração das mar-
cas Natura e Avon na América Latina, referida como “Onda 2”, foi apontada como um 
importante vetor para ganhos futuros de margem, apesar dos desafios atuais.

Paralelamente, a companhia enfrenta incertezas estratégicas relacionadas 
à Avon Internacional, que passa por processo de reestruturação judicial nos Estados 
Unidos. A Natura & Co não descartou alternativas como venda ou parcerias para esta 
unidade, buscando mitigar o impacto financeiro negativo enquanto avança na rees-
truturação do grupo.

Esse cenário exemplifica a complexidade de implementar modelos de negó-
cios sustentáveis em setores com elevada pressão por resultados financeiros imediatos. 
Conforme apontam relatórios do Fórum Econômico Mundial e estudos do Pacto Global 
da ONU, é fundamental que o modelo ESG seja sustentado por políticas públicas que 



181Capítulo 8 – Natura e a Agenda ESG na Amazônia: Desafios, Estratégias e Lições...

criem condições para que empresas possam equilibrar sustentabilidade e lucratividade 
no médio e longo prazo, incorporando mecanismos como incentivos fiscais, fundos de 
financiamento adaptados e pagamentos por serviços ambientais (PSA).

Em suma, a Natura enfrenta um dilema comum a muitas empresas que atuam 
na Amazônia e em mercados emergentes: a necessidade de investir fortemente na 
transformação sustentável, ainda que isso impacte temporariamente sua performan-
ce financeira, especialmente diante de expectativas rigorosas do mercado de capitais.

A noção de valor no capitalismo contemporâneo e os  
desafios para a sustentabilidade

A compreensão do conceito de valor no capitalismo tradicional é fundamental 
para contextualizar as tensões enfrentadas pela Natura e outras empresas comprome-
tidas com agendas socioambientais. No modelo capitalista predominante, o valor é fre-
quentemente mensurado e priorizado em termos financeiros e de curto prazo, focando 
indicadores como lucro, retorno sobre investimento e valorização de mercado (Marx, 
1867; Polanyi, 1944). Esse enfoque restringe a capacidade das empresas de internalizar 
custos sociais e ambientais, relegando a sustentabilidade a uma posição secundária.

Contudo, o surgimento de conceitos como “valor compartilhado” (Porter; Kra-
mer, 2011) e “bioeconomia regenerativa” vem ampliando a noção de valor para além 
do econômico estrito, incorporando dimensões sociais e ambientais que geram bene-
fícios duradouros para a sociedade e para o próprio negócio. Esse paradigma propõe 
que o valor empresarial deve ser criado simultaneamente para a empresa e para as co-
munidades onde ela atua, promovendo sinergias entre conservação ambiental, justiça 
social e desempenho financeiro.

A tensão entre valor financeiro imediato e valor socioambiental de longo prazo 
coloca desafios significativos para a sustentabilidade corporativa, especialmente em 
setores onde investidores e mercados ainda privilegiam resultados trimestrais. É nesse 
contexto que iniciativas como as da Natura demonstram a necessidade de repensar as 
métricas e os incentivos de mercado, de modo a alinhar a geração de valor a múltiplas 
dimensões, garantindo a viabilidade econômica sem comprometer os sistemas natu-
rais e sociais essenciais para a continuidade dos negócios.

Lições para a agenda ESG no Brasil

O caso da Natura na Amazônia revela lições fundamentais para a consolidação 
da agenda ESG no Brasil, especialmente em um contexto que combina desafios socio-
ambientais complexos e oportunidades de inovação sustentável. Em primeiro lugar, 
destaca-se a importância do propósito legítimo e da coerência estratégica. A experi-
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ência da Natura mostra que iniciativas de sustentabilidade não podem ser reduzidas 
a ações pontuais ou a estratégias de marketing verde, mas precisam estar intrinseca-
mente vinculadas ao modelo de negócios da empresa. Esse alinhamento entre pro-
pósito e estratégia, sustentado por uma visão de longo prazo, permite que a susten-
tabilidade deixe de ser um “custo” e passe a constituir um diferencial competitivo. No 
caso da bioeconomia amazônica, o compromisso genuíno da empresa com cadeias 
produtivas regenerativas tem reforçado tanto a geração de valor econômico quanto a 
conservação dos ecossistemas, evidenciando que modelos de negócios sustentáveis 
podem caminhar em paralelo com resultados financeiros sólidos.

Outro aprendizado refere-se à necessidade de uma governança corporativa ro-
busta, pautada pela adoção de indicadores integrados que avaliem simultaneamen-
te desempenho financeiro, social e ambiental. A aplicação de metodologias como o 
Integrated Profit and Loss (IP&L), utilizada pela Natura, mostra como a mensuração 
monetária dos impactos em diferentes capitais (natural, humano, social e financeiro) 
pode contribuir para maior transparência e tomada de decisão estratégica. Relatórios 
consistentes e a divulgação clara de metas e resultados não apenas fortalecem a con-
fiança de stakeholders, mas também ampliam a legitimidade da atuação empresarial, 
mitigando riscos reputacionais em mercados cada vez mais atentos às práticas socio-
ambientais.

Por fim, o caso da Natura demonstra que a articulação entre setor privado, go-
vernos e sociedade civil é condição indispensável para enfrentar as barreiras estrutu-
rais que limitam o desenvolvimento sustentável na Amazônia. Problemas históricos 
como a infraestrutura precária, a fragmentação de políticas públicas e a fragilidade 
institucional exigem esforços conjuntos e soluções multissetoriais. Nesse sentido, 
parcerias entre empresas, comunidades locais, instituições de pesquisa e órgãos go-
vernamentais potencializam os impactos positivos, ampliam a escala das iniciativas e 
favorecem a criação de ambientes propícios à inovação sustentável. A experiência da 
Natura evidencia que, quando tais alianças são estabelecidas de forma transparente e 
equilibrada, é possível gerar benefícios que ultrapassam o âmbito corporativo, contri-
buindo diretamente para metas globais de mitigação climática e para a promoção de 
justiça socioambiental.

Em síntese, o aprendizado que emerge do caso Natura reforça a ideia de que a 
agenda ESG no Brasil só se consolidará plenamente se for construída a partir de três 
pilares interdependentes: um propósito empresarial autêntico, sistemas de governan-
ça eficazes e parcerias estruturantes entre diferentes atores sociais. Essa combinação 
representa não apenas um caminho promissor para empresas que atuam na Amazô-
nia, mas também um modelo de referência para a transformação da sustentabilidade 
em eixo estratégico do setor empresarial brasileiro como um todo.
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Transparência e apoio às cadeias produtivas fornecedoras: um pilar da atuação 
da Natura

Um aspecto central na governança e na agenda ESG da Natura é a forma trans-
parente com que a empresa divulga seus investimentos e resultados nas comunida-
des fornecedoras, reforçando o compromisso com o desenvolvimento sustentável e o 
fortalecimento da bioeconomia regional.

Segundo dados do ESG Scorecard da Natura (2022-2025), a empresa destinou, 
em 2024, R$ 54,87 milhões em recursos diretos para comunidades, superando a meta 
prevista de R$ 54,06 milhões, dos quais R$ 48,51 milhões foram alocados especifica-
mente na Pan-Amazônia. Esses investimentos são distribuídos entre diferentes fren-
tes, como fornecimento (R$ 29,1 milhões), repartição de benefícios (R$ 8 milhões), ne-
gócios da floresta (R$ 14,3 milhões), iniciativas socioambientais (R$ 775 mil) e serviços 
ambientais (R$ 2,6 milhões). Além disso, foram direcionados R$ 2,5 milhões em recur-
sos indiretos via terceiros para negócios da floresta.

A Natura tem promovido iniciativas significativas, como a certificação regene-
rativa da cadeia de castanha-do-brasil, abrangendo cinco comunidades fornecedo-
ras e com investimentos de R$ 500 mil em capacitação, manejo sustentável, gestão 
de resíduos e segurança no trabalho. Também se destaca o Projeto de Ampliação da 
Agroindústria Poejo, com aporte de R$ 600 mil, que visa ampliar a produção de óleo 
essencial, fomentando novos negócios de bioeconomia e gerando desenvolvimento 
sustentável em regiões como Campestre da Serra (RS).

A empresa atingiu 93% da meta de fornecimento prevista para 2024, equili-
brando entregas e estoques estratégicos para mitigar impactos futuros. Em serviços 
ambientais, a Natura investiu cerca de R$ 2 milhões em pagamentos por créditos de 
carbono, além de R$ 630 mil em estudos para identificar novas oportunidades.

Outro marco importante foi a ampliação das Comunidades de Relacionamento 
na Amazônia, superando a meta prevista para 2030 já em 2024, com a inclusão da 
Associação de Mulheres Agroextrativistas do Médio Juruá (ASMAMJ). Essa expansão 
beneficiou diretamente 372 novas famílias, fortalecendo a valorização da sociobiodi-
versidade e o conhecimento tradicional local.

Esses dados e iniciativas refletem a transparência da Natura na prestação de 
contas e o apoio estruturado às cadeias produtivas fornecedoras, consolidando um 
modelo de negócios alinhado à bioeconomia regenerativa, à inclusão social e à con-
servação ambiental. Esse enfoque fortalece não apenas a sustentabilidade do negócio, 
mas também promove um desenvolvimento econômico justo e duradouro para as 
comunidades amazônicas.

No entanto, é importante destacar os riscos associados ao fenômeno conheci-
do como ESG-washing — quando empresas promovem práticas superficiais para me-
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lhorar sua imagem sem promover mudanças estruturais reais. A Natura, ciente desse 
risco, investe em processos de verificação externa, engajamento comunitário efetivo e 
alinhamento às diretrizes internacionais, buscando garantir que suas ações não se li-
mitem a um discurso, mas resultem em transformações concretas (Pacto Global ONU, 
2023).

Comparativamente, outras empresas atuantes na Amazônia, como Ambev e 
Beraca, adotam abordagens distintas na gestão de suas agendas ESG. Enquanto a 
Ambev foca em inovação tecnológica e rastreabilidade para assegurar sustentabilida-
de nas cadeias produtivas, a Beraca privilegia a integração com comunidades locais e 
o desenvolvimento de tecnologias verdes. Essas diferenças evidenciam a multiplicida-
de de caminhos possíveis para a promoção da bioeconomia e reforçam a importância 
de modelos adaptados às especificidades regionais (Imazon, 2023).

A governança da Natura na Amazônia tem como diferencial a transparência 
na divulgação de seus resultados socioambientais e a integração de métricas inova-
doras para mensurar o impacto de suas operações. O Relatório Integrado Natura & Co 
América Latina (2022) apresenta, por meio do modelo de Integrated Profit and Loss 
(IP&L), um cálculo monetário dos efeitos em diferentes capitais: humano, social e natu-
ral. Conforme ilustrado na Imagem 1, em 2022, a empresa alcançou um saldo positivo 
de R$ 34,185 bilhões em impacto socioambiental, sendo R$ 19,647 bilhões no capital 
humano e R$ 18,122 bilhões no capital social, apesar do déficit registrado no capital 
natural (–R$ 3,584 bilhões). Mesmo com externalidades negativas, como consumo de 
energia, uso de água e resíduos de embalagens, o balanço evidencia que, ao somar 
ganhos e perdas, a Natura gerou para a sociedade um impacto positivo equivalente a 
três vezes a sua receita líquida.

Esse resultado pode ser comparado às demonstrações financeiras consoli-
dadas (Imagem 2), que mostram relativa estabilidade da receita líquida entre 2020 
e 2022, passando de R$ 20,5 bilhões para R$ 22 bilhões. Contudo, nota-se queda no 
Ebitda consolidado no período, caindo de R$ 2,36 bilhões (2020) para R$ 1,91 bilhão 
(2022). Essa tendência revela a tensão inerente entre a manutenção da rentabilidade 
e os investimentos necessários para sustentar um modelo de negócio orientado pela 
agenda ESG. Em outras palavras, a Natura enfrenta o desafio de conciliar a geração de 
valor econômico com a manutenção de externalidades socioambientais positivas em 
larga escala.

Essas iniciativas reforçam a centralidade das cadeias produtivas fornecedoras 
como eixo estratégico. Em 2024, por exemplo, a Natura destinou R$ 54,87 milhões a 
comunidades, sendo R$ 48,51 milhões aplicados especificamente na Pan-Amazônia, 
distribuídos em frentes como fornecimento, negócios da floresta e repartição de be-
nefícios. Projetos como a certificação regenerativa da cadeia da castanha-do-brasil e a 
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ampliação da Agroindústria Poejo mostram como a empresa alia inovação em bioeco-
nomia, inclusão social e conservação ambiental.

Imagem 1  Informações técnicas e detalhes da metodologia. Fonte: Relatório Integrado Natura & Co 
América Latina (2022).
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Imagem 2  Demonstrações financeiras entre 2020-2022. Fonte: Relatório Integrado Natura & Co Amé-
rica Latina (2022).

 

Imagem 3  Operações da Natura em produtos que pertencem ao funil de inovação e tecnologia. Fonte: 
Prodes/Inpe, de agosto de 2021 a julho de 2022.

Apesar dos avanços, a experiência da Natura também evidencia os riscos do 
chamado ESG-washing, fenômeno no qual práticas de sustentabilidade são instru-
mentalizadas apenas para fins de marketing. Para mitigar esses riscos, a empresa ado-
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ta mecanismos de verificação externa, estratégias de engajamento comunitário efe-
tivo e alinhamento com diretrizes internacionais, como o Pacto Global da ONU (2023). 
Em perspectiva comparada, observa-se que outras empresas atuantes na Amazônia, 
como Ambev e Beraca, percorrem caminhos distintos: a primeira prioriza a rastreabili-
dade e a inovação tecnológica, enquanto a segunda aposta na integração direta com 
comunidades locais e no desenvolvimento de tecnologias verdes (Imazon, 2023).

Em síntese, as evidências apresentadas nas Imagens 1, 2 e 3 revelam que a Na-
tura se consolidou como um caso emblemático de empresa que alia inovação, bio-
economia regenerativa e compromisso socioambiental. Contudo, os dados também 
demonstram que sua trajetória não está isenta de tensões e dilemas, sobretudo em 
relação à viabilidade econômica e à necessidade de parcerias multissetoriais para for-
talecer a governança da Amazônia.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A análise do caso Natura evidencia que a sustentabilidade empresarial na Ama-
zônia vai muito além de boas intenções ou da adoção de métricas inovadoras. Trata-se 
de um processo permeado por contradições, custos elevados e dilemas estratégicos 
que refletem a complexidade do território amazônico e as pressões do mercado glo-
bal. Embora a bioeconomia seja frequentemente apresentada como solução para aliar 
desenvolvimento e conservação, a experiência da Natura mostra que essa transição 
não é simples nem barata. Investimentos robustos em logística, tecnologia, capacita-
ção comunitária e monitoramento ambiental são indispensáveis para garantir que os 
modelos regenerativos tenham viabilidade e escala.

Os resultados financeiros da companhia, particularmente a queda do Ebitda 
consolidado e a instabilidade do valor de mercado nos últimos anos, evidenciam o de-
safio de conciliar expectativas do mercado financeiro, ainda orientado por métricas de 
curto prazo, com a necessidade de investimentos de longo prazo em sustentabilidade. 
Essa tensão reforça a urgência de políticas públicas que criem condições estruturais 
favoráveis, incluindo incentivos fiscais, fundos específicos para inovação sustentável e 
mecanismos de pagamento por serviços ambientais. Sem esse suporte, até mesmo 
empresas consolidadas como a Natura enfrentam dificuldades para manter o equilí-
brio entre performance econômica e impactos socioambientais positivos.

Outro ponto importante refere-se à noção de valor no capitalismo contemporâ-
neo. Se a métrica tradicional privilegia resultados imediatos e lucros financeiros, o caso 
Natura aponta para a necessidade de ampliar esse conceito, incorporando dimensões 
sociais, ambientais e culturais. A bioeconomia regenerativa e o valor compartilhado, 



188 A Amazônia Diante do Seu Futuro: Visões no Contexto da COP30 – Volume 2

quando implementados de forma consistente, podem contribuir para transformar a 
Amazônia em um laboratório global de inovação sustentável, mas apenas se acom-
panhados por mecanismos de governança transparente, participação comunitária e 
parcerias multissetoriais.

Assim, as lições que emergem da trajetória da Natura são claras: sustentabilida-
de empresarial exige propósito autêntico, governança robusta e articulação sistêmica 
entre setor privado, Estado e sociedade civil. Sem esses pilares, há risco de reduzir a 
agenda ESG a narrativas superficiais, incorrendo no chamado ESG-washing. Por outro 
lado, quando praticada com coerência, a sustentabilidade pode gerar impactos so-
cioambientais duradouros e se tornar diferencial competitivo em um mercado global 
cada vez mais atento às mudanças climáticas e às desigualdades sociais.

Em síntese, a experiência da Natura na Amazônia deve ser vista não apenas 
como modelo de referência, mas também como alerta. Ela demonstra que a cons-
trução de um ecossistema de negócios sustentáveis na região exige persistência, ino-
vação e apoio governamental consistente. A consolidação da agenda ESG no Brasil 
dependerá da capacidade de integrar esses elementos em estratégias de longo prazo, 
que articulem justiça social, conservação ambiental e competitividade econômica.

PERSPECTIVAS FUTURAS DE PESQUISA

A partir das análises desenvolvidas, abrem-se oportunidades para novos estu-
dos acadêmicos e aplicados. Entre eles, destacam-se: (i) investigações comparativas 
entre diferentes modelos empresariais atuantes na Amazônia, a fim de identificar 
convergências e divergências na implementação de práticas ESG; (ii) estudos longi-
tudinais que avaliem a efetividade de programas corporativos de bioeconomia rege-
nerativa ao longo do tempo, medindo impactos socioambientais e econômicos em 
diferentes comunidades; (iii) pesquisas sobre o papel das políticas públicas e dos in-
centivos fiscais no fortalecimento de cadeias produtivas sustentáveis, sobretudo em 
contextos periféricos da região; e (iv) análises sobre como consumidores e investidores 
percebem o valor socioambiental gerado por empresas como a Natura e de que forma 
isso influencia decisões de consumo e investimento.

Essas linhas de investigação podem contribuir não apenas para enriquecer o 
debate acadêmico, mas também para subsidiar políticas públicas e estratégias corpo-
rativas mais eficazes, promovendo um desenvolvimento sustentável que seja, de fato, 
justo, inclusivo e duradouro na Amazônia.
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